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SOCIEDADE 
DE 

CULTURA ARTíSTICA 
1 9 6 2 

Quinquagésima Temporada 

Comemorativa de seu 

50. 9 Aniversário 

SARAU 842.Q 
(décimo sexto e último da temporada) 

com a ap resentação do 

QUARTETO· DE CORDAS MUNICIPAL 
1 .o VIolino GINO ALFONSI 

2.o violino ALEXANDRE SCHAFFMANN 

Viola JOHANNES OELSNER 
Violoncelo CALIXTO CORAZZA 

Participação de 

TIBOR REISNER Contrabaixo 

LEONARDO RIGHI 

GUSTAVO BUSCH 

SILVIO OLIANI 

Clarineta 

Fagote 

Trompa 

para aqueles que querem o melhor 

-!li z 

1-l.Sttrn 
~ . z . . 

praça da república, 242 

calhe ros 

são paulo 

av. rio branco, 173 rio de janeiro 
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2 v~Ic ulos num só - elegante carro e robusto ve l· 
cu lo utilitario - NOVO CHEVRO LET ALVORADA I 
Otimo pa ra sitia ntes. fazendeiros. comerciantes. pes
soas que precisam de um veiculo para serviços au · 
xiliares I E que gostarão ai nela mais do AL VORADA 
por ser tão confortavel e pratico I Ideal para férias 
e passeios. Tem o confórto de um automóvel gran
de. 3 portas. cabina dupla . bancos para 6 pessoas e 
moleJC macio A familia v1aJa com tóda a comedida· 
de . e com segurança, proteg1da por estavel chassi 

""':;;r e freios de ação 1nstantã~ea I Elegante à noite. V 
--"''"'/ se sente a vontade levando a família ao cmema ou 

' Jantares - O NOVO CHEVROLET ALVORADA tem 
linhas elegantes e fino acabamento. Utilíssimo no 
campo. Ampla caçamba com espaço para ferramen
tas . ~e mentes. produtos agricolas ... Para transporte 
do pessoal alem de 6 pessoas na cab1na ainda ca· 
bem vanas outras na caçamba Eficiente nas en
tregas urbanas. Transporta mais mercador1as por 
v1agem· ate 750 quilos de carga' Mais viagens por 
dia porque e veloz e de grande mobd1dade no Ira· 
fego . Famoso motor Chevrolet de 142 H.P. 
- potente e durável ! De grande fórça de torção, é 
tão poderoso como motores de mais H.P. ! De baixa1 
rotação : real1za os ma1s duros serviços sem dar tudo. 

o veículo para tôdas as horas 
o que reduz o desgaste I Com apenas 6 cilindros. fun· 
ci ona ndo a ba1xa rotação e contando com carbur<J· 
dor. dotado de pur1f1cador de ar a banho de óleo. 
consome tão pouca gasolina quanto veiculas de me· 
nos H.P. I A melhor assistênc ia técnica I Mais de 
320 concesslonarios em todo o Pais garantem pron ta 
reposição de peças. por mecãmcos tre1nados na GM t 

~GENÊRAL MOTORS DO BRASIL S.A. 
VISITE O CONCE SSIONARIO CH E VROLE T AUTORIZADO DE SUA CIDADE 



CASA · 

KOSMOS 
7 de Abril, 400 - Direita, 150 

Há 55 anos, vendendo as melhores CAMISAS 

Q UARTETO DE CORDAS M UNICIPAl 

Ao assw11ir a direção e organização d De-
parlamento Municipal de Cultura. fundad 
por sua inspiração em 1935. ndo Prefeito 
de São Paulo o Dr. Fábio da i J\·a Prado o 
!:'audoso mu'"icólogo e sociólogo Mario ele Ân
drade cc.gitou. desde l(lgo. da Cl);ação de 
conjuntos camcrísticos. .·urgindo. en ão. entr 
outros . o Quart to «<-Iaydn ». formado pelo' 
instrumentistas Anselmo Zlatopolsky, Gino 
Alfon-.>i. Amacleu Barbi e Cali'-LO oruzza. 
Tempos depois. tran formou-se o conjun t o 
no atual QUARTETO DE CORDAS MU ICI
PAL. integrado por _,.íno Alfonsi <Lo Violi
no). Ale.·anclre haffman <2 ·o Violino). Jo
J·>'nnes Oelsner (Vio'lal e Calhto oraz?'l 
(Violoncelo). o qual. ·(Jesde sua· primeiras 
atuações. re\elou a e;.., elência elos ·seus e"E'
eutantes. projetan lo-~e nacicmalmente impfm
do -se como o melh r do gênero. no País . Hn
.ie. desfrUta o QUARTETO DE ORDAS MU 
NICIPAL de justa fama. send•) consid raclo 
digno dos mais adian tados c ntros mu.;icai c; 
cur •peus e americanos. 

CO M ERC I A L I NDUS T RIAL E IMPORTADORA 

CONCE~SIO ÁRIA D FÁBRICA NACIONAL DE l\IOTORES / A. 

F N M- A L FA ROl\IE O 

LOJAS: Aven ida da Luz, 635 - 649 - Fone: 37-6349 - Av. Vital Bra i], 558-564 
TeJs.: PBX - 9-7171 - 9-7172 - 9-7173 

Matriz: SÃO PAULO - E scl.'itório e Oficina: VIA DUTRA, K l. 172 
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BAIXELAS 

No seu magnífico trabalho de apresentação 
de compo·.s1tore. cláss·icos e - · m0derno da 
mais variada origem, o QUARTETO DE COR
DA MUNICIPAL realizou vrimeira audi
ções de muitas obras de autore brasileiros. 
entre os quais ViJia-Lobo. Camargo Guar · 
nieri. pomuceno . !áudio antoro. Henriqu 
O ·vald Lorenzo Fernandez. Vieira Brandão. 
Luiz c ·osm Braumvieeser. Também em pr;
meirn audição, lançou compo·-ições de autore~ 
estrangeiros. ·om o inglês Stanley BH tes l' 

0s norte -am ricanos Roc::s Lee Finney, Waltcr 
Piston Aaron Co1 land c Ernest Elo h . 

Apó: ter per orido, por várias vêzes, a Cél . 
pital do País e algun E'.3t ado da Federaçã''· 
o QUARTETO DE CORDA MUNICIPAL. <::m 
f v reiro de 1950. a convi~ e do Gov 5rn fran
c · s. apresentou-se com grande uces o em Pa .. 
ris , de rearesso. r aJizou concerto também 
na Itália. . Ca. tel. do «Paro! · Française·.> ». 
de Pari . screveu então «0 Quarteto cie São 
Paulo apr ser:1tou-se ao público de Pari ex -
ru) ando Beethoven, Debu s.v e Vi lia-Lobos . 
Magníficas realizaçõe . belas exe uçõ s muito 
cuidadas e profunda·- . trabalho minuciosamen
te equilibrad . Ê se onjunlo. que possui ex
pre~sões calorosas de arcos notà elmente dis
ciplinados, pode reaJizar-:-;e com s grandes 
quartel s de rer utação mundial. A obra de 
\ iJla-Lobo - cheia ele dificuldades rí •tmic::~s: 

TALHERES 

cada movimento é muito característico e sua 
c-;e ução xige intérpretes de grande classe >> . 

Em d zembro de i959, a convite do Govêr
no da República Federal de Bonn. seguiu o 
Q ARTETO DE CORDAS MUNI IPAL no,·a
mente pa:ra a ELtropa. em excursão arlísi ica. 
E-ota foi iniciada com d i concertos a bordo. 
nos quais predomi navam músicas brasileiras . 
Os ap lausos então recebidos pe los quatro mú
~icos mais o incentivaram para a ·.série de 
apres -ntaçõe que haviam preparado. 

Em G"nova. o crítico Leopoldo Gamberini 
as·.>im e expres u: « ... antes le maí na.da 
de\'emos dizer que a sonoridade d · .>t Quar
teto é estupenda». Em Roma. nele obtiveram 
calor o sucesso . foram envidados por empre-
an particulares para ali retornarem m 

1960· Na Alemanh.l , na ciclade de olônia, gra
varam para a «W tdeuts ·her Rundfunl< » o 3.0 
Quaneto de Cláudio antoro e 1'l.o de Vill'l
Lobos. Em Bonn, divulgaram o Quarteto de 
Carlo Gome·.s e o 13 o de Villa-Lobo , assim 
como as composiçõe de Frê'lnci co Mignone . 
Camargo Guarnieri e ouza Lima. Em compa
nhia d pianista Hamele emann. percorreram 
a cidade, de Hamburgo. Bremen, Baden-B:t
den e Stuttgart, regressand . depois, ao Bro
si 1. tom 8 melhores referência cl renomado 
criti ·os. 

VIOLÃO . . . música repousante 

que «foca » nosso coração ! 

IEIO :tCULO DE TRADIÇÃO, FABRICAN DO O lELHOR VIOLÃ O 

FABRICA, LOJA E EXPOSIÇÃO: R VOLU TARI J DA PATRIA, 2353 
FONE: . 3-8934 



ALMOÇO OU JANTAR 

Cr$ 700,00 

HO·TEL EXCELSIOR 

com 

Smorgasboard de 

No Restaurante do 

50 pratos 

PIANO BRASIL 

para a futura virtuose! 

Antecipe o prêmio à futura artista. 

Dê à sua filhinha o piano que ela 

merece: 
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PIANOS BRASIL S. A. 
lua Stolla, 63 · S. Paulo 

* objetos de arte 

* relógios 

* jóias 

* prata inglesa 

JOALHERIA ~ ±+,L ,, -,T~- * .. 
" ' ' 1:+: 

~ " * 

CASA BENTO ·LOEB 
Servindo a Sociedade Paulista desde 1891 

Rua Barão de Itapeti~1inga, 140 
conj. 71 e Loja 1 

. - . ~ - - ~.(. 
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FAQUEIROS : PRATA 1 O O 

FAQUEIROS : AÇO I N O X 

BAIXELAS E PRESENTES 

A venda nas casas do ramo Que 
('Xigem QUALIDADE 



Sãn Paulo, 26 de Nove~mb'ro de 19ô2 - à s 21 horas 

SOCIEDAD·E DE C1 ULTURA ARTíSTICA 

1962 - Quinquagésima te mpo rada - 1962 

comemorativa d e seu 50 .'! an iversá r io 

SARAU 842. '' 
(décimo-sexto e últ imo da temporada) 

CONCÊRTO DE MúSICA DE CÂMARA 

a cargo d o 

QUARTETO ·DE CO·RDAS MUNICIPAL 

l\IOZA RT 

VILLA -LOBO S 

SCHUBE RT 

l.o viol ino - GINO A LFONSI 

2.o violino - Al EXANDRE SCHAFFMANN 
Viola - JOHANNES OELSNER 

Violoncelo - CAUXTO CORAZZA 

Pro g ram a 

I 

<1uartEto K . V. 465 

Allegro 
Anelante 

-• Menu tto - AllcgreLLo 
Mol to a. llegro 

li 

ll.o Quarteto 

Al legrCl non trOJJ J o 
cherzo - Vivuce 

Adágio 
Foco <1ndanlino (quasi allcgro) 

III 

Otetto em F á maior, op. 166, para 
quarteto d cordas, baixo, clal'ineta, 
fagot e trornpa 

AJlegro 
Anelante tm poto mosso 
, cherzo Al legro \"iYatc 

nclante 
Menuetto - AllegTe•tto 
Al legr0 

Cont rabaixo - TIBOR REISNER 

Cla rinet a - - LEONADO RIGHI 

Fagote - GUSTAVO BUSCH 

Trompa -- SILVIO OLIANI 



TRADA DE NOVA COi,.ÕNIA CONCEN OTY 



SOCIEDADE DE CULTURA ARTíSTICA 

Sé de atual: Rua Gra vataí, 40 - Fnne: 32-1787 

DIRETORIA 

Presidente DR. DACIO AGUIAR DE MORAES JUNIOR 

Vice- presidente DR. RUY MESQUITA 

1 .o Secretário DR. VICTOR GERALDO SIMONSEN 

2.o Secretário ACACIO ARRUDA 

Tesoureiro J. J. JUVENAL RICCI AYRES 

* 
INGRESSOS PARA OS SARAUS DA SCA 

SóCIOS PATRONOS: Sàmente na sede social, NA VESPERA de cada sarau (ou 

na ante-véspera, se aquela cair em domingo ou feriado), das 12 às 20 horas 

( sendo sábado, das 9 às 12 horas), mediante apresentação da respectiva carteiTa. 

OUTROS SóCIOS : Soment-e na bilheteria do teatTo, NO DIA DE CADA SARAU, 

a. partir das 10,30 horas, mediante apresentação do recibo do semestre em curso. 

ESTUDANTES : As galerias e anfiteatros, que lhes são destinadas, deverão ser 

procuradas pelos representantes dos respectivos grêmioS', NA VÉSPERA de cada 

sarau, NA SÉDE SOCIAL . As sobras serão distribuídas individualmente NO DIA 

DO SARAU, na bilheteria do teatro, das 17 horas em diante, mediante apTesen

tação da carteira de estudante. 

casa • nazar1an 

ARTIGOS FINOS 

PARA 

CAVALHEIROS 

úLTIMAS CREAÇõES 

AVENIDA SÃO JOÃO ESQ. CONS. CRISPINIANO 





SOCIEDADE DE 

CULTURA ARTíSTICA 

TEMPORADA ARTíSTICA DE 1962 

comemorativa do cinquentenário da S. C. A. 

no Teatro Municipal 

A B R I L 24 

30 
M A l O 17 

29 
J U N H O 11 

20 
J U L H O 4 
A G O S T O 10 

31 
SETEMBRO 4 

13 
26 
27 

O U T U 8 . R O 10 
r\lOVEMBhO 16 

26 

PROGRAMAÇÃO (NOTA 1 l 

Concerto Sinfônico ( Orquestra Municipal) 

Solista: pianista Guiomar Novaes 

Regente: maestro Souza Lima 

Pianista Friedrich Gulda 

Celista Pierre Fournier 

Pianista Ana Stela Schic 

Solistas ele Zagreb 
H.egente: maestro Antonio Janigro 

Pianista João Carlos Martins 

Pianista Maria Clodes Jaguaribe Dhority 

Orchestra D'Archi di Milano 

Hegente: maestro Mique]angelo Abbado 

Pianista F ou T S'Ong 
Concerto Sinfônico (Orquestra Municipal) 

Solista: Pianista Jocy de Oliveira 

I~cgente · Maestro Diogo Pacheco 

ViolilüsLn Carmela Saghy 
Pianista Magdalena Tagliaferro (Nota 2) 

Concerto Sinfônico ( O rquestra Munici1Jal) (Nota 3) 

Solista: Pianista Fritz Jank 

Regente: M:aestPo A rmand o Bellardi 

\~iolinista Nathan Schwartzman 

Cantora Magdalena Lebeis 

Quarteto de cordas Municipal 

KOTA 1 - Programação definitha, salvo modifiCo. çõe.s ci rcunstanciais, inc!ep·C'ndentes d'" vontade 

da Diretoria . 

NOTA 2 - Em festejo do dia do 50.o aniversário, no Gmnde Auditó ·io do TeJ.tro Cultura /_rti.stica 

NOTA 3 - Concerto oferecido ~t Cidade de São Paulo, em regozijo ela data elo aniv,::rf'ário 

NA 

RUA 24 de MAIO, 224 



TEATRO 
1\! UNIC I P AL 

em revist a 

Ri~eiro - pu~lici~a~e e e~itora lt~a . 
l(.E DACAO - ADlUINI STRACAO 

P UBLICIDADE 

.J.V. ipiranga, 795 - 1.9 anda r - conj . 105 
l one: 37-4841 são p a ulo 

• 
Diretores 

M H. RIBEIRO 
JOÁO B. RIBEIRO 

• 
Coordenaçã o Artís t k a 

A. MENDES 
P. BRUCK 

• 
Coorr d enação Gráfica 

ANTONIO I. SANTOS 

• 
R elações Pública 

HILTON DE SOUZA 

• 
Colaboradores 

JUDITH CABE TTE 
L UIZ E L LMERICH 
OLIVIA FLORENCE 

P A( L O O. CERQUEIRA 
,{IT A MARI ANCI C 

• 
Contatos 

H EINZ WIDETZKK 
IRENE HIP P I US 

CRIST INA VISSE R 
T . R. ALVAR ENGA 

ADEMAR CASANOV A 
O. QUIRINO 
P. ME DE~ 

• 
Composta e impressa na 

GRÃFICA CINE LÃNDIA LTDA. 
Rua Vitó;1a. 93 - Tel. 34-2604 

QUARTETO DE CORDAS MUNICIPAL 
SE S COMPONENTE 

GINO ALFONSI - 1. 0 V io li no - I ni ciou 
s u·.s e~tudos musicais aos 9 anos de idade, 
abrang ndo p iano e harmonia. Dedicando-se. 
depois. a v iolino. aos 1 5 a nos realizou seu 
primeiro re ital público em São Paulo. Em 
1 929. executa ndo um con ' rto de Beethoven , 
apres nlou-. e pela prim ira vez como solista 
de orquestra. De então para diante, aprofun
dado na va tis ima literatura da música de 
câmara, parti ipou de diversos conjuntos ca
m rístico , t ndo sido violinista do antigo 
Quart lo Ha.ydn e «Spall a » da Orques.:ra in
fônica Municipal de S ão Paulo. 

ALEXA DRE SCHAFFMA - 2 .o Vi li-
no - Iniciou seus estudos na Europa. Em 
1920. ingressou no Conservatório de Filadelfia. 
Depois no Brasil. aperfeiçoou seus conheci
ment s· mu·.sicai com o Prof. Martin Braun
wieser. Atua.lmente é I rofess r catedráUco da 
Escola Livre de Mú i a da Pró-Arte de São 
Paulo. Foi um dos fu n dadores da Orq uestr a 
Sinfôn ica de ão Paulo. onde ocupou o posto 
de violino «Con certin o». Tem apresen tado vá
rios trabalho de tran criçõe , entre 03 qua.is 
de Debussy, Dvorak, Oswald, Mu sorgsky e 
T u pinambá . 

JOHANNES OELSNER - Viola - Brasil i
ra naturalizado, estudou om o célebre violi
nista fra ncês Henry Marteau. con luindo seu 
curso ·om o afamado Gustavo Fritz che em 
Dresden (Alemanha). onde foi distinguido com 
primeiro prêmio. Como integran•~e do Quarte
to Fritzsche . de Dresden, participou , durante 
vários anos , d s numerosos concertos q ue êsse 
famoso conjunto realizou em ·ua e , cur~ões 
pela Europa e pela América Latina. Vindo ao 
Brasil em 1939. radicou- e em São Paulo onde 
a onvD do Departamento Municipal d · Cul
tura. se tornou componente do Quarteto Haydn. 
Foi violista «Spalla» da Orque tra Sinfônica 
Municipal. Atualmen( é professor do emi
nário de Música da Pró-Ate e da Fundação 
Alvares Penteado. 

CALIXT ORAZZA - Violoncelo - as-
ceu em São Paulo, tendo ini iad eus estudos 
de violoncelo com eu pai. Ao 9 ano . passon 
a estudar com o Prof. Armando Belardi. Bem 
cedo revelou-se arti ta ele raras qualidades 
apr s ntando-se m público ainda muito crian
ça. Em 1935. ao erem criada.;; o Quarteto 
Ha.ydn e o Trio São Paulo. no Departamen t o 
Municipal de Cultura. foi honrado com o con
vite elo saudo o Ma rio de Andrade para o pos
to de violon elista. Foi profes ·or -caftedráUc•J 
da E cola Livre de Música. 

FERIAS OU FINS DE SEMAN A 

Passe na 

TI Fazenda .d 

~@I~@lll'lt 

Pedreira-60 
Informações 62-85 91 - 34-0916 S. P. 



camisas Para PASSEIO 
ou ESPORTE 
dão um toque de distinção 

à suo personalidade. 

Se ainda não os conhece 

procure conhecê·las nas 

tradicionais . 

PERNIMBUCINIS 
ONDE TODOS COMPRAM 



E.xamine e imagine! Baixelas no mesa. em tódas as 

refeições. prataria adornando os moveis.. A elegãncia de seu 

lar vai ser notada e comentada I Satisfaça o seu bom-gôsto .• 

poro sua coso, somente W olff I 

WOLFF 
• Pra·ta 90 - Aço lnox 

-FAMA MUNDIAL 
Cabu• Postal, 5.947 • S:to Paulo 


